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Resumo 

Nas últimas décadas, o ensino baseado em questões sociocientíficas (QSC), que tem 

convergências com a educação CTSA, tem sido muito investigado e implementado para 

buscar melhorias no ensino de ciências. Contudo, o uso de metodologias investigativas 

participativas e colaborativas, que incluem avanços teóricos e práticos na educação, tem sido 

pouco explorado na abordagem com QSC no ensino de ciências, sobretudo considerando os 

modelos teóricos existentes. Neste trabalho, discutimos características de modelos teóricos 

presentes na literatura sobre o uso de QSC para o estabelecimento de princípios que poderão 

ser utilizados na elaboração de intervenções educacionais, como propostas de ensino, 

utilizando o design research como referencial teórico-metodológico. Para isso, identificamos 

24 características e 3 tipos de objetivos da educação presentes em 15 modelos teóricos de 

ensino baseado em QSC. A partir dessa análise, esperamos contribuir para o avanço de 

pesquisas educacionais sobre o uso de QSC, a partir do design research. 

Palavras chave: educação CTSA, pesquisa em educação, ensino de ciências, 

princípios de design, modelos teóricos de ensino. 

Abstract 

In the last decades, the socioscientific issues(SSI)-based education, which has convergences 

with STSE education, has been much investigated and implemented to seek improvements in 

science teaching. However, the use of participatory and collaborative investigative 

methodologies, which include theoretical and practical advances in education, has been little 

explored in the approach to SSI in science education, especially if we consider the existing 

theoretical frameworks. In this work, we discuss features of theoretical models found in the 

literature associated to the use of SSI in order to establish principles that can be used in the 

elaboration of educational interventions, such as teaching proposals, using design research as 

a theoretical-methodological reference. For this, we identified 24 features and 3 types of 

educational objectives present in 15 SSI-based education frameworks. From this analysis, we 

hope to contribute to the advancement of educational research about SSI, using design 

research. 

Key words: STSE education, research in education, science teaching, design 

principles, teaching and learning frameworks. 
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Introdução 

Na educação científica e tecnológica, podemos observar grande avanço do conhecimento 

teórico e prático sobre o uso de questões sociocientíficas (QSC) para a melhoria dos processos 

de ensino e aprendizagem, bem como da participação das instituições educacionais na 

formação de cidadãos ativos, participativos e engajados, em direção à maior justiça 

socioambiental. Nesse sentido, tem sido bastante investigado o uso de QSC na educação, 

tanto em âmbito nacional (e.g. SÁ; QUEIROZ, 2010; SANTOS, 2012; SANTOS; SILVA; 

SILVA, 2018; CARVALHO; CARVALHO, 2012; AUTOR, 2013; 2017; 2018), quanto no 

âmbito internacional (e.g. ZEIDLER et al., 2005; LEVINSON, 2006; SADLER, 2011; 

HODSON, 2011; 2018; MARTÍNEZ PÉREZ, 2012; BENCZE; ALSOP, 2014; 

SIMONNEAUX, 2014; REIS; MARQUES, 2016). 

Contudo, a pesquisa educacional realizada de forma isolada, sem uma interação entre 

diferentes grupos de pesquisa, e sobretudo sem considerar a influência e os saberes de atores 

sociais que não se encontram necessariamente na academia – a exemplo dos professores da 

educação básica, pode reduzir o uso dessas propostas fora do contexto da própria pesquisa. Se 

isso ocorre, os resultados das pesquisas tendem a se tornar um produto apenas acadêmico, que 

malgrado a possibilidade de contribuir para o aumento do conhecimento gerado na área (e 

para a formação dos estudantes), tem menos chances de cumprir um papel transformador nos 

sistemas educacionais. Este último propósito está alinhado, contudo, com uma das principais 

funções sociais da educação superior, conforme o entendimento de diferentes autores: a 

formação de sujeitos engajados capazes de atuar para transformar a sociedade em direção a 

uma maior justiça social, equidade e sustentabilidade ambiental (MELLO; ALMEIDA 

FILHO; RIBEIRO, 2009; BENCZE et al., 2018; AUTOR, 2018). 

Além disso, no âmbito da pesquisa sobre o uso de QSC na educação científica, podemos notar 

que nem sempre os trabalhos investigativos explicitam seus pressupostos teóricos 

(LEVINSON, 2006; KAHN; ZEIDLER, 2017), o que é um problema se assumirmos que a 

pesquisa educacional deve ser rigorosa, aprofundada e transparente em termos dos seus 

fundamentos, até mesmo para prover uma prática pedagógica com teorias e modelos 

consistentes. 

Desse modo, a adoção de uma metodologia investigativa, que contribua tanto para o aumento 

de trabalhos acadêmicos, com a divulgação de avanços teóricos e empíricos, como também 

para a implementação de inovações visando a solução de problemas educacionais complexos, 

é necessária para o avanço de conhecimentos e práticas relacionadas ao uso de QSC na 

educação. É nesse sentido que defendemos aqui que a abordagem metodológica da pesquisa 

de design educacional (educational design research) pode contribuir para maior 

aprofundamento teórico e empírico na estruturação metodológica dos estudos em educação 

cientifica, em geral, e sobre o uso de QSC, em particular. 

Esta abordagem metodológica está voltada à investigação sobre problemas educacionais 

complexos a partir de planejamento, implementação, validação e avaliação de intervenções 

educacionais inovadoras, assim como de seus pressupostos teóricos (PLOMP, 2009). 

Contudo, apesar das possibilidades de avanços acadêmicos e pedagógicos propiciados pelo 

uso da pesquisa de design educacional, há poucas pesquisas em educação usando QSC que 

empregam tal abordagem (SADLER; FOULK; FRIEDRIC, 2017). Isso é especialmente 

notável se consideramos os avanços em modelos teóricos já propostos na literatura para uso 

de QSC. Particularmente, os trabalhos no Brasil sobre o uso de QSC na educação ainda são 

pouco estruturados em torno de modelos teóricos, não ocorrendo um aprofundamento que 

indique quais características são mais aplicáveis no contexto nacional na busca por soluções 
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para problemas educacionais. Assim, o objetivo desse trabalho é discutir características dos 

modelos teóricos presentes na literatura sobre o uso de QSC para o estabelecimento de 

princípios que poderão ser utilizados na elaboração de intervenções educacionais, utilizando 

como referencial teórico-metodológico a pesquisa de design educacional. 

Método 

Esta é uma pesquisa descritiva e exploratória, baseada em levantamento e seleção de literatura 

que apresenta modelos teóricos que utilizam QSC. Para a seleção do corpus de análise, 

consideramos os artigos disponíveis até janeiro de 2017, que apresentassem explicitamente 

um modelo teórico de ensino a partir de QSC. Utilizamos as seguintes bases de dados: Scielo; 

Scopus®; Science Direct®, e uma combinação de três grupos de palavras-chave (presentes nos 

campos “Título”, “Resumo”, “Palavras-Chave”): SSI OR socioscientific OR socio-scientific 

OR controvers* OR socially relevant issues AND science education OR scientific education 

OR environment* education OR science literacy OR scientific literacy AND framework OR 

approach OR perspective OR epistemolog* OR assumption OR bases OR curricul* OR model 

OR propos* OR view OR theory. Também realizamos a busca com a combinação desses 

termos nos idiomas espanhol (CSC; controversi*; polémico; controvertido; sociocientífic*; 

cuestion* socialmente Y marco teórico; modelo; abordaje; enfoque; perspectiva; 

epistemología; suposición; premisa; bases; curricul*; propuesta; punto de vista; teoría Y 

educación científica; enseñanza de las ciencias; educación ambiental; cultura científica; 

alfabetización científica; formación científica) e português (QSC; controvers*; 

sociocientífic*; sócio-científic*; quest* socialmente E arcabouço teórico; modelo; 

abordagem; perspectiva; epistemologia; pressuposto; bases; curricul*; propost*; ponto de 

vista; teoria E ensino de ciências; educação científica; educação ambiental; letramento 

científico; alfabetização científica; literacia científica). Nós analisamos os modelos teóricos 

apresentados nos artigos, considerando, além dos elementos que os compõem, os principais 

objetivos da educação defendidos pelo trabalho. Desse modo, associamos as características 

dos modelos com sua possibilidade de atender a objetivos específicos da educação a partir de 

QSC. 

Resultados  

Com a combinação dos três grupos de palavras-chave, obtivemos 134 artigos (86 no Scopus®; 

39 no Science Direct® e 9 no Scielo). Em seguida, realizamos uma filtragem, a partir de uma 

leitura dos resumos, para seleção de artigos pertinentes aos objetivos da pesquisa, isto é, que 

abordassem a QSC no contexto educacional, apresentando explicitamente um modelo teórico 

de ensino baseado em seu uso. Além disso, eliminamos artigos repetidos (que constavam em 

mais de uma das bases de dados). Ao final, obtivemos 15 artigos (Quadro 1), publicados no 

período de 2001 a 2017. Vale notar que este também foi o principal período de crescimento 

de publicações relacionadas ao uso de QSC no Brasil (SANTOS et al., 2018). 
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Quadro 1: trabalhos selecionados para a análise de modelos propostos para uso de QSC na educação 
cientifica (elaborado pelos autores). 

No quadro 2, apresentamos os objetivos considerados por cada artigo e os principais 

elementos do modelo teórico proposto. Podemos organizar os objetivos da educação 

encontrados em três grandes tendências (AUTOR, 2017): em um primeiro grupo, artigos que 

enfatizam um eixo epistêmico, buscando maior conhecimento de ciência, compreensão sobre 

a ciência e sua aplicação no cotidiano (artigos n. 1, 5, 8, 10, 11); no segundo grupo, artigos 

que priorizam um eixo ético, buscando maior desenvolvimento moral (artigos n. 2, 3, 12, 14, 

15); e no terceiro, artigos que explicitam um eixo político, buscando formação para atuação 

sociopolítica de cidadãos (artigos n. 4, 6, 7, 9, 13). Com o uso do design research, podemos 

especificar a contribuição de determinadas características, derivadas dos seus respectivos 

modelos teóricos, para o alcance de um ou mais desses objetivos educacionais. 
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Quadro 2: Objetivos da educação e elementos que compõe o modelo teórico proposto por cada artigo. A 
numeração dos artigos no Quadro 2 corresponde àquela do Quadro 1. (Elaborado pelos autores). 

A partir desse mapeamento inicial sobre os diferentes modelos teóricos para o uso de QSC 

propostos na literatura selecionada, elaboramos características que podem ser desenvolvidas 

como princípios de design para o alcance de determinados objetivos educacionais, em estudos 

de design educacional (Quadro 3). 

Código Característica 

1 e 2 e 7 e 14 Discussão sobre natureza da ciência 

1 e 3 e 14 e 15 Adoção de atividades para o desenvolvimento de raciocínio lógico e argumentativo 

1 e 2 e 5 Consideração de conteúdos a serem abordados com base no contexto curricular 

2 e 14 e 15 Elaboração e adoção de casos para apresentação das QSC 

2 e 6 Exploração dos discursos e diálogos em sala de aula 

2 e 8 e 11 e 14 Solicitar uma tomada de decisão 

2 e 12 Discussão explícita sobre valores envolvidos nas QSC 

3 e 4 e 14 Fomento às disposições comunicativas e virtudes nas discussões sobre QSC 

3 e 12 Consideração de vozes não hegemônicas 

3 e 15 Análise de formas de narrativas e consideração de evidências 
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4 e 7 Adoção de ferramentas e estratégias para o desenvolvimento do cidadão ativo e responsável 

4 e 14 Colocar-se no lugar do outro e consideração de aspectos emocionais 

4 e 14 Desenvolvimento de virtudes para lidar com conflitos, com base na não-violência 

5 e 6 e 13 Uso de QSC como ponto de partida para discussões em sala de aula 

5 e 9 Mobilização de conhecimentos e procedimentos científicos relacionados à investigação 

sobre a QSC 

6 e 7 Fomento de ações sociopolíticas e ativismo relacionados às QSC 

6 e 9 Politização da educação científica 

7 e 9 Discussão e mapeamento das relações CTSA 

7 Reflexão sobre o discurso hegemônico e a manipulação da sociedade para o consumismo 

7 e 9 Consideração de níveis de Letramento Científico Crítico 

8 Consideração de dimensões do conteúdo científico e sua relação com outras áreas do 

conhecimento a partir de abordagens interdisciplinares 

8 e 11 Uso de contextos reais como base para QSC 

9 e 11 Consideração/Conciliação de interesses em diferentes escalas, como pessoal, regional, local 

e global 

10 Conhecimento científico engajado e contextualizado, estratégias didáticas problematizadoras 

e críticas 

10 Atividades para o desenvolvimento de pensamento crítico 

11 Uso de questões norteadoras para orientar a discussão sobre QSC 

11 Estabelecimento de cenários futuros e análise de riscos 

11 e 13 Influência do contexto sociocultural externo da sala de aula 

12 Consideração explícita da dimensão ética das QSC e ensino de teorias éticas no ensino de 

ciências 

12 e 13 e 15 Uso cíclico do modelo para seu aperfeiçoamento a partir de pesquisa 

13 Consideração de experiências prévias dos estudantes e atributos do professor 

13 e 15 Organização de sínteses de ideias e práticas em atividade culminante 

14 Consideração de diferentes atores sociais envolvidos 

15 Definição explícita de objetivos de aprendizagem 

Quadro 3 – Características extraídas dos modelos analisados, que podem ser usadas como base para a 
elaboração de princípios de design educacional. A numeração na primeira coluna corresponde à 

codificação dos artigos no Quadro 1. (Elaborado pelos autores). 

Essas características não são mutuamente excludentes, isto é, elas podem ser criteriosamente 

combinadas para o desenvolvimento de pesquisas educacionais específicas, visando atingir 

determinado objetivo educacional e/ou contribuir para resolver determinados problemas 

educacionais. Por exemplo: buscando favorecer o desenvolvimento moral a partir de QSC, no 

contexto do ensino de ciências do nível médio, poder-se-ia selecionar e articular as seguintes 

características para a organização de princípios de design: elaboração e adoção de casos para 

apresentação das QSC; colocar-se no lugar do outro e consideração de aspectos emocionais; 

consideração explícita da dimensão ética das QSC e ensino de teorias éticas no ensino de 

ciências; discussão explícita sobre valores envolvidos nas QSC; consideração de vozes não 

hegemônicas; fomento a disposições comunicativas e virtudes nas discussões sobre QSC; 

desenvolvimento de virtudes para lidar com conflitos, com base na não-violência. Desse 

modo, uma intervenção educacional poderia ser planejada, considerando um ou mais casos 

sobre QSC que apontassem explicitamente questões éticas sobre dilemas, por exemplo, nos 

quais os estudantes poderiam assumir os papeis dos personagens envolvidos no caso, 

discutindo aspectos afetivos, valores, virtudes e vozes não hegemônicas, além de teorias 

éticas aplicadas para a compreensão da QSC. 

Considerações finais 

Nesse trabalho, propomos a abordagem da pesquisa de design educacional como uma 

metodologia adequada para a investigação sobre o uso de QSC na educação científica e, a 
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partir da análise de modelos teóricos disponíveis na literatura que se ocupam do uso de QSC 

no ensino de ciências, elaboramos princípios de design, que podem ser usados em estudos que 

desenvolvam, implementem e avaliem intervenções educacionais para a resolução de um 

problema educacional ou o alcance de determinados objetivos educacionais. A pesquisa 

educacional sobre QSC com base na pesquisa de design pode contribuir não só para a 

ampliação do conhecimento acadêmico e das práticas pedagógicas, mas também para 

promover mudanças na sociedade, reforçando o papel transformador da educação, sobretudo 

pela maior integração entre universidade e escola. Por fim, vale ressaltar a relevância de um 

trabalho efetivamente colaborativo com este propósito, envolvendo diversos atores sociais 

relacionados à educação, de modo a facilitar o trabalho com essa metodologia, resultando em 

ganhos não apenas acadêmicos, mas também não-acadêmicos, abrangendo esferas e 

problemas sociais mais abrangentes. 
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